
ALUNOS abraçam prédio da Sasse 

Um abraço de agradecimento 
Francisco Stuckert 

Um abraço simbólico ao 
edifício Number One, sede 
nacional da Sasse Caixa 
Seguros, foi a forma que os 
320 estudantes do programa 
Se Liga, Galera encontraram 
para agradecer à empresa 
que criou o projeto. Em 
comemoração ao seu segun-
do aniversário, os alunos 
entregaram ao presidente da 
Sasse, Pedro Pereira, presen-
tes feitos por eles mesmos, 
nas oficinas promovidas 
pelo programa. 

O Se Liga, Galera é um 
projeto de preparação de 
líderes juvenis, atuando hoje 
em três escolas da Ceilândia 
e uma do Varjão do Torto. A 
prioridade é garantir o aten-
dimento aos adolescentes, 
principalmente aqueles con-
siderados problemas, seja 
em casa ou na escola. 

Dentro das escolas, o pro-
grama promove debates, 
rodas de discussões e gru-
pos de estudos sobre temas 
como sexo, drogas e mercado 
de trabalho. O programa 
garante também uma melhor 
estrutura física para a aprendi-
zagem, ao rearmar e ampliar.  

as escolas. Os alunos inscritos 
recebem uma bolsa de R$ 50,00 
mensais, material didático e 
uniforme completo. 

Além da formação teórica, 
o programa estimula ações de  

mobilização 	social, 
como a campanha de 
desarmamento da 
Ceilândia, idealizada 
por um de seus alunos e 
que, em apenas sete 
dias, arrecadou 3,5 mil 
brinquedos violentos. 
"Esperamos que o aluno 
faça uma transformação 
na sua vida, na família e 
na comunidade", afir-
mou Mara Felipe, coor-
denadora do programa 
no Varjão. 

Os resultados do pro-
grama, segundo a coor-
denadora-geral, Liane 
Muhlenberg, têm sido 
positivos. "Temos um 
alto índice de aprovação 
na escola (cerca de 85%) 
e nenhuma incidência de 
menores com atos infra-
cionários entre os nossos 
estudantes", ressaltou. 
"Para a empresa, o mar-
keting institucional é 
enorme e na escola, a 

auto-estima de professores e 
alunos tem aumentado consi-
deravelmente". 
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